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INTRODUÇÃO

• O gerenciamento de informações no processo de tomada de 
decisão na área de Arquitetura, Engenharia e Construção 
(AEC).

• Novos projetos imobiliários podem envolver diversas 
atividades, como aquisição, construção, ampliação, reforma 
ou aluguel de edificações. 

• Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) aplicadas 
na concepção e Gestão de Projetos. 



INTRODUÇÃO

• Estado da Arte das TIC aplicadas a projetos de construção:

• CAD (Computer-Aided Design): atualmente incorporam 
diversos recursos informacionais, indo muito além de um 
simples uso de computadores como ferramentas gráficas 
para a criação de desenhos técnicos. 

• BIM (Building Information Modeling): o processo conhecido 
como modelagem de informações da construção que tem 
como base o CAD e procura otimizar a elaboração de 
projetos de construções.



INTRODUÇÃO

• A identificação de informações de várias fontes externas e 
internas a projetos da área de AEC possibilita a inclusão de 
dados nos modelos digitais gerados para representar esses 
projetos (modelos BIM). 

• Foram considerados três modelos para a estruturação dos 
problemas de forma hierárquica. 

• A análise dos critérios, então, demonstra uma dentre as 
possibilidades de se chegar a uma solução desejada, 
baseada em comparações par-a-par entre eles, de um 
processo que por vezes se torna imprescindível para a 
tomada de decisão.



OBJETIVOS

• Viabilizar a utilização da modelagem de informações da 
construção (BIM) em um processo de tomada de decisão em 
empreendimentos imobiliários por meio de uma análise 
multicritérios. 

• Identificar elementos que compõem a estrutura de decisão.

• Comparar possíveis alternativas de projetos da área. 



OBJETIVOS

• Recuperar dados sobre empreendimentos dos modelos BIM.

• Automatizar o preenchimento de alguns critérios de análise 
exigidos pelo método. 

• Avaliar os resultados obtidos com relação ao processo 
decisório.

• Verificar a viabilidade de continuidade da pesquisa, com 
melhorias e ajustes no método, bem como sua aplicação a 
outros cenários.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Métodos Multicritérios
• O método utilizado possui três princípios para sua aplicação. 

1. A construção de hierarquias, em que o problema é estruturado em níveis 
hierárquicos e é um passo fundamental para compreendê-lo. 

2. A definição de prioridades, que se baseia na capacidade de perceber as 
relações entre objetos e situações diversas. 

3. A comparação entre os pares de critérios e a consistência lógica, em que o 
Analytic Hierarchy Process (AHP) permite avaliar o modelo de priorização 
construído quanto à sua consistência, fazendo uso de conceitos 
matemáticos, principalmente princípios e propriedades de matrizes.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Métodos Multicritérios
• A definição de prioridades entre os critérios é realizada entre os 

elementos da hierarquia identificada. 

• São geradas as matrizes de julgamento (sempre matrizes quadradas), 

onde o número na linha i e na coluna j dá a importância do critério Ci

em relação à Cj. 

• A importância relativa entre os elementos visa minimizar a inconsistência 
da elaboração das matrizes de julgamento. 

• O grau de inconsistência reflete a adequação dos julgamentos 
realizados pelos gestores e um grau máximo é estipulado, também 
descrito nos trabalhos anteriores.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Recuperação da Informação em Ambiente BIM
• O processo de modelagem de informações da construção (BIM) surgiu 

com a evolução das aplicações gráficas voltadas para a geração de 
desenhos técnicos (CAD) ocorrida na década de 1990. 

• Com o uso da tecnologia BIM, as informações ficam contidas em um 
modelo digital ou virtual, permitindo automação da apresentação de 
documentos e melhorando aspectos como:

• Construtibilidade;

• Conflitos;

• Planejamento;

• Cronogramas (4D);

• Custos/Orçamento (5D).

• O ciclo de vida do processo de BIM abrange toda a vida útil de uma 
edificação ou construção.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Recuperação da Informação em Ambiente BIM



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Recuperação da Informação em Ambiente BIM
• Muitos dos softwares que utilizam a tecnologia BIM também oferecem 

ferramentas para se estender suas funcionalidades, mediante a criação 
de novas interfaces dentro de seus ambientes (aplicativos de extensão 
conhecidos como plug-ins ou add-ins). 

• Esses aplicativos de extensão podem ser desenvolvidos com vistas a 
acessar, via código-fonte, os componentes paramétricos dos modelos 
BIM, que representam as partes construtivas, e com isso recuperar 
informações úteis em diversos contextos. 

• Assim, as informações contidas nos modelos BIM permitem diversas 
análises, como a proposta neste trabalho. 



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Recuperação da Informação em Ambiente BIM



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Recuperação da Informação em Ambiente BIM
• Proposta: 

• Desenvolvimento de um aplicativo de extensão para recuperar 
automaticamente informações dos modelos BIM e alimentar o os critérios a 
serem utilizados pelo software que implementa a análise multicritérios 
proposta. 

• A analise de cada alternativa (modelo BIM), que se refere a um 
empreendimento, é feita em conjunto com uma avaliação por comparação 
feita por especialistas da área.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Análise Multicritério
• As informações contidas no contexto de um processo e de modelos BIM, 

recuperadas a partir de funcionalidades presentes em uma ferramenta 
ou software, foram insumos para a execução e o resultado aqui 
apresentado. 

• Com o uso dessas informações, o método multicritérios permitiu a análise 
comparativa entre os critérios considerados e foram considerados três 
cenários de projetos. 

• Também foi feita uma avaliação dos resultados obtidos.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Definição dos Critérios
• Em um ambiente BIM, alguns critérios podem ser obtidos 

automaticamente a partir dos modelos. 

• Alguns critérios também possuem aspecto subjetivo, por exemplo, a 
intenção do gestor de empreender projetos em determinada área ou 
que utilize certos materiais ou mesmo que ele julgue ter mais expertise 
para executar.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Definição dos Critérios
• C1: Custo global da obra ou do empreendimento: critério objetivo, obtido com 

base no modelo BIM; 

• C2: Nível de detalhamento do projeto/modelo: este critério utiliza uma escala 
própria dos modelos, mas normas BIM podem ser aplicadas; 

• C3: Complexidade do modelo: considera-se algumas variáveis internas do 
modelo BIM, como tipo e quantidade de materiais e existência de 
componentes com geometria curva. Outras variáveis externas, como tipo de 
terreno, tipo de fundação e agressividade do ambiente também poderiam ser 
adotadas; 

• C4: Maturidade da organização com relação ao uso do BIM: não possui um 
valor especificado, pois avalia aspectos como a experiência da organização 
empreendedora, a quantidade de profissionais treinados e a existência de 
software apropriado; 

• C5: Experiência do empreendedor: critério que considera o interesse 
pessoal/organizacional pelo empreendimento.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Avaliação
• Os dados criados para avaliar o modelo proposto são dados computacionais, 

uma vez que a entrada de dados foi definida a partir de modelos criados para 
testes e os resultados foram obtidos a partir de simulações utilizando o software 
Revit, para os modelos BIM. Os três empreendimentos avaliados foram:

• A1: projeto de uma casa com dois pavimentos a ser reformada. O nível de 
detalhamento do modelo BIM é muito baixo. Materiais padrão foram adotados e a 
geometria modelada é apenas aproximada, mas o custo é bem baixo; 

• A2: projeto de uma nova edificação com cinco pavimentos. O nível de detalhamento 
do modelo BIM é mediano e a especificação é de materiais de referência, mas as 
geometrias refletem a realidade, devendo, portanto, haver poucas mudanças 
durante a execução. Entretanto não foi feita a atribuição de custos, e existe um limite 
de orçamento; 

• A3: projeto de nova casa com dois pavimentos. O modelo BIM possui nível de 
detalhamento bastante alto, com cobertura total de componentes construtivos. A 
especificação de materiais reflete exatamente o que deve ser executado e foi feita a 
atribuição de custos a todos componentes, porém, o custo executivo foi o mais alto 
entre os projetos.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Avaliação
• Escala de conformidade de valores: 1 - igual; 2 - pouco mais importante; 3 - mais 

importante; 5 - muito mais importante.

• A matriz reflete as comparações de pares. 

• A importâncias (ponderação) dos critérios são determinadas em relação ao 
objetivo. 

• Denomina-se a Prioridade Global a normalização desta matriz e, seguindo os 
passos metodológicos, define o vetor de prioridade global (VPG).

Tabela 1 – Correlação entre Critérios

C1 C2 C3 C4 C5

1 2 3 1/3 1/2

1/2 1 3 1/2 1

1/3 1/3 1 2 3

3 2 1/2 1 1

2 1 1/3 1 1



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Avaliação
• Definem-se então as importâncias dos critérios em relação às 

alternativas. 

• A Prioridade Média Local (PML), gerando sua matriz correspondente. A 
normalização e o procedimento metodológico definem os vetores de 
PMLs:

Tabela 2 – Correlação entre Alternativas de Empreendimentos (C1)
A1 A2 A3

1 2 5

1/2 1 3

1/5 1/3 1



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Avaliação
• O somatório da multiplicação das PMLs pelo VPG é a última etapa do 

cálculo definido pela análise e gera o resultado que define a Prioridade 
Global, como se segue.

• A prioridade global reflete a importância dada aos critérios envolvidos 
em relação ao objetivo global e em relação às alternativas, 
expressando em números as considerações dos respondentes.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• No contexto informacional, o BIM funciona como uma base 
para a representação digital de dados ou informações de 
uma construção, não sendo apenas um desenho ou projeto 
estático. 

• Os modelos representam os componentes dos sistemas 
construtivos de forma dinâmica, podendo se interligar a 
diversos outros repositórios ou sistemas de informação. 

• O método proposto apresenta uma forma de se explorar o 
potencial do BIM em conjunto com uma avaliação subjetiva, 
adotando critérios intangíveis. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• As análises realizadas verificaram o funcionamento do 
método, mas ressalte-se que foram utilizados dados 
computacionais, gerados ou obtidos com base em modelos 
criados especificamente para testes.

• Com isso sugere-se como trabalho futuro que os dados de 
entrada dos modelos sejam adaptados à realidade de 
possíveis utilizadores desse método, que devem avaliar os 
resultados e calibrar as entradas de acordo com as 
particularidades de suas organizações. 
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